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Curiosamente, a desconstruc~o, como teoria e como prática da interpretacáo 
de textos, sobretudo de textos literários e filosóficos, sendo europeia na sua raiz 
-os seus textos fundamentais e fundacionais sio da autoria de Jacques Derrida, e 
Nietzsche representa, na sua genealogia, um marco capital-, é ainda relativamente 

1 mal conhecida na Europa. Desde o início da década de setenta, a desconstrucio, 
como estratégia de pensamento, como teoria literária e como método de interpre- 
tacio textual, foi aprofundada e desenvolvida principalmente em meios universitá- 
rios norte-americanos, em particular na Universidade de Yale, tendo entre os seus cul- 
tores mais representativos teorizadores e críticos literários como Paul de Man, J. 
Hillis Miller, Geoffrey Hartman e, até certo ponto, Harold Bloom (1). Emergindo 
como uma forca de vanguarda que impunha uma fractura na ortodoxia e no poder 
dominantes no establishment universitário -ortodoxia e poder representados sobre- 
tudo pelo new criticism, que fora heterodoxia nos já distantes anos trinta e qua- 
renta. :itou acesas polémicas, desencadeadas principalmente por scholars 
como Jrams e Gerald Graff, atentos e hábeis guardióes do que muitas vezes 
se designa, sem grande rigor, por ''a trarliciio humanista dos estudos literários" (2). 

Nestes t s pós-mo :rise, senio pela 
:ia, dos I irsos glol práticas discur- 

bivab ,  a desconsrruc;ao ganhou sem granue uemora o seu lugar no establishment aca- 
démico norte-americano que por ela se sentira ameacado de início, tendo-se mesmo já 
convertido em instrumento didáctico e pedagógico de razoável difusáo. Gracas aos 
estudos de autores como Christopher Norris, Jonathan Culler e Vincent Leitch, recen- 

I temente editados ou co-editados na Inglaterra (3), a poética da desconstrucáo comeqa 
agora a ser reimportada na Europa, após a sua metamorfose norte-americana. 

(1) Sobre lento e a obra deste encontra-se uma informacáo abundante 
alizada err i Arac, Wlad Godzicl Martin (eds.), The Yale cntics: Decons- 
>n in Amenca, university of Minnesota Prc polis, 1983. 
(2) Cfr. M.H. Abrams, "The d e c o n s t r u c ~ ~ ~ ~  ~ J I ~ G I  , Critical inquiry, 3, 3 (1977), pp. 425- 

43 8; Gerald Graff, Literature against itselfi Literary ideas in modern sociefy, The University of 
Chicago Press, Chicago - London, 1979. 

(3) Cfr. Christopher Norris, Deconsmtction: neory and practice, Methuen, London - New 
York, 1982; ibid., m e  deconstmctive turn: Essays in the rhe'roric of philosophy, Methuen, Lon- 
don - New York, 1983; Jonathan Culler, On deconstruction. Theory and criticism after stmctum- 
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Se em vários dos seus seguidores, mimeticamente fascinados pela escrita de Der- 
rida, a desconstruqáo se converteu numa fluida prestidigitaqáo verbal, sem rigor teo- 
rético nem conceptual, é inquestionável, todavia, que a sua teoria e a sua prática 
reequacionaram, de modo original ou profundamente renovado, alguns dos proble- 
mas fundamentais do texto literário e da sua hermeneutica: a relaqiio entre signifi- 

I 
cado tropológico e significado literal, a interacqio entre co-texto, contexto e inter- 
texto, a determinaqio e a indeterminaqio do significado literário, a legitimidade 
das leituras, etc. 

Toda a leitura de um te] :tudo de um texto literário, é, segundo a poé- 
tica da desconstruqio, uma 'leitura errada', uma misreadvlg, no sentido de que é 
sempre uma leitura parcelar e parcial, entretecida de claroes de perspicácia e discer- 
nimento e de momentos de cegueira e erro (a famosa diade insight/blindness de Paul 
de Man), corrigindo, aprofundando ou contraditando outras leituras parcelares e par- 
ciais (4). Ao dogmatismo e ao cientificismo de diversos métodos de análise textual, 
a desconstrucio contrapóe um pluralismo interpretativo fundado numa epistemologia 
relativista e na concepqio do texto, em especial do texto literário, como uma entida- 
de que, no processo da leitura, gera múltiplos, contraditórios e aporéticos significa- 
dos, sob o signo da diferancia, isto é, segundo a famosa definicio derridiana, "le jeu 
systématique des différences, des traces de différences, de I'espacement par lequel 
les éléments se rapportent les uns aux autres" (5). O relativismo hermenkutico da 
desconstrucio nao implica uma espécie de anarquismo interpretativo em que "tudo 
vale" (anything goes) e por isso mesmo Paul de Man se refere A "boa leitura errada" 
(good misreading) e Hiiiis Miiier consagra um estudo ti "ética da leitura" (6). Como 
é óbvio, no iimbito desta comunicaqáo nio podemos senio mencionar este problema, 
que constitui decerto o problema central da hermeneutica literária contemporanea. 

Iism, Routledge & Kegan Paul, London - Melbourne - Henley, 1983 (livro co-editado, em 1982, 
pela Cornell University Press); Vincent B. Leitch, Deconstmctiue criticism. An advanced infrohc- 
tion, Hutchinson, London, 1983 (livro co-editado, no mesmo ano, pela Columbia University Press). 

(4) Sobre o conceito de n na teoria de d e s ~ o n s t r u ~ ~ o ,  veja-se, em particular, 
Jonathan Culler, op. cit., pp. 175- !-279. Paul de Man considera a misreading como a 
inevitável consequencia da figuralid etoricidade da linguagem literária (cfr. Paul de Man, 
"Literature and language: A comm,,,,,, , JJew literary history, 4, 1 (1972), p. 188). Em Harold 
Bloom, o con1 isreading a nto i esfer icáo como 
do texto literá :laciona-se nte com o le influenc 
na sua célebre anxiety c e: "Influei ~nceive it, 
no texts, but only relationships between texts. These relationships depend upon a critical act, a 
misreading or misprision, that one poet perfc another, and that does not differ in kind 1 
from the necessary critica1 acts performed by hng reader upon every text he encounters 
The influence-relation governs reading as it g,,,,,,,, ,,,ting, and reading is therefore a miswriting 
just as writing is a misreading" (cf~ 
Oxford - New York, 1975, p. 3). 

( 5 )  Cfr. Jacques Derrida, Posi 
( 6 )  Cfr. Paul de Man, "Nietzsche's theory of rhetoric", Symposium, 28 (1Y74), p. 5 1 ;  J. 

Hi lh  Miller, "The ethics of reading: Vast gaps and parting hours", in Ira Konigsberg (ed.), Ameri- 
can criticism in the poststmcturalist age, University of Michjgan, 1981, pp. 19-41. 
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O pensamento logoc5ntric0, dominante na metafísica ocidental, reprime e 

I cancela a disseminaqiío do significado, a erriincia do sentido e a manifestacáo das 
contradicoes, sobrepondo o significado literal, autoritária e assepticamente insti- 
tucionalizado, ao significado figurado, sobretudo ao metafórico, e impondo, através 
de categorias binárias cuidadosamente hierarquizadas, um significado unívoco e estável 
aos textos. A desconstrucáo, desmontando o mecanismo tropológico dos textos, ana- 
lisando as diferenqas que a 'diferiincia' neles produz, estudando o descentramento que 
nas estruturas textuais provocam factores que 60 marginais e suplementares, que S ~ O  

parerga (7), revela a ausencia e a aporia onde o logocentrismo decretava a presenca e 
a univocidade ou, pelo menos, a contradicáo superada por uma categoria hierarquica- 
mente superior. Por isso, Barbara Johnsor i desconstrucáo como "the careful 
teasing out of warring forces of significa in the text" e Paul de Man afirma 
que "a deconstruction always has for ita LalgcL to reveal the existence of hidden 
articulations and fragmentations within assumedly monadic totalities" 

Nesta comunicacáo, propomos uma misreading de alguns textos de Ro- 
salia -textos de Follas novas e En las orillas delSar (9)- ,  procurandc e reve- 
lar as suas fissuras semiinticas, as suas contradicoes nao sintetizadas por nenhuma 
Aujhebung, a lógica aporética do seu funcionamento. Uma misreading, porque leitura 
parcial e parcelar no sentido já apontado e também porque utiliza apenas alguns dos 
instrumentos operatórios proporcionados pela poética da desconstrucáo. ' 

l 
Com frequencia, o próprio texto literário contém em si mesmo, quer de modo 

críptico, quer de modo patente, os mecanismos da sua própria desconstrucáo. Ele 
l indicia, entremostra ou aponta a economia, a lógica e a retórica do seu próprio fun- 

cionamento. 
Em Follas novas, os poemas 111 e IV do subconjunto inicial de textos intitulado 

Vaguedas -e é relevante a topografia destes poemas, inscritos no lirniar da obra-, 
marcarn um dos carninhos de desconstrucáo daquele macrotexto: 

"TAL coma as nubes 
que leva o vento, 

i agora asombran, i agora alegran 
os espaqos inmensos do ceo, 

así as ideas 
loucas que eu t 

l 
(7) Veja-se, na obra de Jacques Derrida intitulada La vérité en peinture (Flammarion, Pa- 

ris, 1978), a análise consagrada ao conceito deparergon (pp. 21 SS.). 
(8) Cfr. Barbara Johnson, The critica1 difference: Essays in the contempomry rhetoric o f  

readmg, The Johns Hopkins University Press, Baltimore - London, 1980, p. 5 ;  Paul de Man, Alle- 
gories o f  reading, Yalc University Press, New Haven - London, 1979, p. 249. 

(9) Citamos Follas novas e En las orillas del Sar segundo a liqio das Obras completas de Ro- 
salia de Castro publicadas pela Editora Aguilar (Madrid, 1977, t. 1). As citaqóes destas obras s io  
identificadas pelas siglas FN e OS, seguidas do número da(s) página(s). 
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as imaxes de  múltiples formas 
d S feituras, 

a asombr 
'a acraran 

o Ionao sin fondo do meu pensamento." ( r N ,  . 
Neste importante metatexto da p< liana, as ideias e as 

tidas por dois campos semánticos domi r categorias antité 
em toda a metafísica ocidental: a luz e a sombra. Náo se trata apenas, todavia, de uma 
poética semanticamente fundada na contradiqio e de uma poesia formalmente urdida 
de antíteses, pois tanto a sombra como a luz das ideias e das irnagens nao podem mo- 
dificar, na alternancia antitética da sua manifestaqlo, o dado primigénio e inalterável: 
o fondo sin fondo do mar pensamento. Este verso diz a aporia -isto é, o 
barrado, a passagem interdita, o nó cego- do mundo possível do texto : 
dai derivando necessariamente a indecidibilidade de alguns dos seus enunciaaos e ae  
alguns dos seus construtos retóricos. A lógica aporética desse mundo -o fondo sin 
fondo- representa um insuperável excesso sernántico (interpretável em termos psi- . 

canalíticos, mas nao necessariamente reduzido a eles) em relaqio a qualquer possível 
expressiio su sso mesmo o último poema do livro Vaguedás se intitula Silen- 
cio! -um tc que, paradoxalmente, se exprime a impotencia da escrita para 
desvelar aquele mundo possível, ainda que, na esteira da poética petrarquista e da 
poética do expressivismo romintico, o poeta moihe "na propia sangre a dura pruma / 
rompendo a vena hinchada". Um poema de En las orillas delSar (incipit: "La palabra 
y la idea ... Hay un abismo") enfatiza de modo semelhante o intervalo que se cava 
entre a p'lenitude abscondita do ser e a incompletude do dizer: "la lengua humana, 
torpe, no traduce / el velado misterio" (OS, 694). Ou seja, as antíteses e os oxímoros 
da expressio n io  podem esgotar a plétora semántica originária -que assim queda como 
aus6ncia-, nem sio conciliáveis a luz de uma verdade que lhes seja transcendente 
-como acontece na poesia barroca- ou pela mediaqáo de qualquer dialéctica de tipo 
hegeliano que possibilite a superaqao (Aufiebung) dos termos em confronto. 

As contradiqóes irresolúveis s io  contínua, dramática e inexoravelrnente re- 
conhecidas e assumidas, como no poema "Una luciérnaga entre el musgo brilla / y 
un astro en las alturas centellea", ou sáo objecto de uma ironia romintica que as 
distancia do eu lírico, mas que n l o  as cancela, como acontece no,poema V de Va- 
guedás, no qual é desconstruído o paradoxo do próprio título Follas novas: 

"iFollas novas! risa dame 
ese norne que levas, 
cal si a unha rnoura ben rnoura, 
branca lle oíse chamar" (FN, 28 1 ) b 

Decerto que existem em Follas novas e En las orillas del Sar poemas em que se 
apela para Deus e para outras entidades celestiais, em que se reprova o pecado, em 
que se expia a culpa e se exalta o bem. E lógico e inevitável que assim aconteqa, se 
se pensar no influxo de uma tradiqio cultural milenária, numa educaqio de raízes 



amente e 
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católicas e na acqáo censória, mesmo indirecta e subconsciente ou inconsciente, 
exercida por um meio social conservador. O que espanta, porém, é que as categorias 
axiológicas marcadas como positivas por essa cultura, por essa educaqáo e por esse 
meio sejam contraditadas e corroídas, até i aporia e i indecidibilidade, por outros va- 
lores -os antivalores, os valores condenados e proibidos- expressos em diversos poe- 
mas que constituem uma obsidiante narraqáo, evocaqáo, rememoraqáo ou projecqáo 
fantasmática da aventura e da revelaqáo eróticas. Nesses poemas, ora em modulaqáo 
dramática, ora em modulaqáo irónica, o eu lírico configura-se inequivocamente como 
uma voz feminina que rompe com as convenqóes e os critérios ético-sociais do seu en- 
torno -o discurso diz o desejo, mas diz também o conflito entre o desejo e a socie- 
dade, reinscrevendo a ideologia no horizonte fantasmático-, mesmo quando essa 
aventura e essa revelaqáo se volvem disforicamente em desilusZo, sofrimento e cul- 
pa (10)- 

O desejo erótico, metaforic na poesia rosaliana, com significa- 

(10) Estas afimaqóes pressupoem e implicam questóes de diversa ordem que nao podem 
ser analisadas no 2mbito desta comunicacio. Nao podemos, todavia, deixar de ihes fazer uma 
sumaríssima referencia: a) Em primeiro lugar, levanta-se a já uexata quaestio da relacio entre 
a poesia e a vida de Rosalia, ou, em termos mais genéricos, da relacio entre texto poético e refe- 
rentes biográficos do autor empírico. Desde que Manuel Murguía reconheceu, no prefácio a En 
las orillas del Sar, a estreita correlacio existente entre a obra literária e a biografia de Rosalia e 
destruiu posteriormente a documentaqio que poderia iluminar essa correlacio, ficou aberta uma 
polémica de difícil controlo crítico, agravada por factores extraliterários. A tentaqio de ler em clave 
biografista a obra literária de Rosalia, que levou Alberto Machado da Rosa a escrever um ensaio 
arguto, mas metodologicamente infeliz, caracterizado paradoxalmente por um positivismo primñ 
rio e por um impressionismo irnaginosamente desenfreado (cfr. A. Machado da Rosa, "Rosalía 
de Castro, poeta incompreendido", Revista Hispánica moderna, XX, 3, 1954), nao encontrou até 
agora uma resposta teorética e metodologica~i1i?e adequada. Pensamos que a psicanálise, corn 
os desenvolvimentos teóricos, conceptuais e operatórios verificados nos Últimos anos na sua apli- 
cacao ao domínio dos estudos literários (veja-se, e.g., a recente síntese de  Elizabeth Wright, Psy- 
choanalytic criticiSm: Theory in practice, Methuen, London - New York, 1984), poderá propor- 
cionar uma enfocagem hermeneutica particularmente esclarecedora. Tal enfocagem, sublinhamos, 
deverá fundar-se e desenvolver-se em termos de semiose textual, procurando desvelar os mecanis- 
mos, as linhas de forqa e as fracturas da fantasmática rosaliana (como Philippe Berthier modelar- 
mente analisou a 'homossexualidade' de  Stendhal no seu livro Stendhal e t  la Sainte Famille, Droz, 
Geneve, 1983) -isto é, a contraditória rede de desejos, pulsoes, medos e pavores de umapersona 
lírica que, universalizando-se e intemporaliiando-se, se configura sempre como uma voz de mulher 
situada num concreto universo histórico-social e ideológico; b) Se, como a teoria e a crítica literá- 
rias con ,as tem demonstrado, náo é lícito confundir o eu poi ), lendo 
o texto io imediata confissáo do vivido, náo é menos certo qi persona 
lírica cc ersonagem, em poemas de estrutura narrativa, n i o  ( hum as 
relacÓes iriuilivucas, de  natureza fantasmática, que podem existir entit: chaa pmurrcr, u autor tex- 
tual e o autor empírico (e em tal ponto discordamos do que Carvalho Calero, mestre dos estudos 
rosalianos, escreve no, seu ensaio "Rosalia e Freud", coligido no volume Letras galegas, AGAL, 
1984, pp. 167-169). E bem sabido como as personagens de um romance, de uma novela ou de um 
conto s io  frequentemente ~rojeccoes fantasmáticas, duplos, idealizaqoes, etc., do  autor empírico 
(e para náo aduzir outros exemplos, veja-se a leitura que Marina Mayoral, no capitulo VI da sua 
obra La poesh de Rosalia de Castro, propóe de La hija del mar). 
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tiva frequencia, pelas imagens do brilho e do calor solares -símbolos ainda mais 
realcados pelo valor negativo que, no universo poético de Rosalia, é atribuído A noite, 
A sombra, ao frio e A humidade-, é uma forca misteriosa que, após despertar, nao 
pode ser refreada, como se diz em O encanto da pedra chan: "das inquietús do amor, 
así eu sentía / qu i dormía, / despertaba, charnándome á ventura" 
(FN,312)(11). 

Neste poema, I l u  I l l G l u  UCI U I I , ~  paisa~em debuxada segundo o modelo do locus 
amoenus -céu cor de rosas, brisas s audosas.. . lor- 
mían os meus ámeles na cuna", diz z lírica; ri o10 
obsessiva em Rosalia-, mas como que regressada A virgrnaaae pela veemencia do 
sonho e do anseio ("E como virxen pura / que por primeira ve; dozura / das 
inquietús do amor (...)"), parte em busca de um tesouro, um em par que 
nao era de ouro nem prata. Aproveitando o esquema diegético ut: u111 conto folcló- 
rico, Rosalia escreve uma narrativa mítico-simbólica da revelacáo erótica. Ansiosa e 
fascinada, a mulher segue um misterioso cavaleiro mouro -o eu lírico feminino substi- 
tui assim por um homem a moura encantada das tradicionais lendas peninsulares- 
que h e  aparecera de uma {raga: "funrne indo cabo del, de gozo chea, / cal 
palomiña vai tras a". Esquecida da vida e da morte, olvidando o passado, o 
presente e o futur her só aspira a viver a plenitude daquele momento: "soio 
penséi en abarcar nun punto / aquel tanto ben xunto, / iiiorado da xente". Após 
ter penetrado numa oculta caverna -espaco que simboliza a iniciaqáo, as forcas telú- 
ricas da fecundaciio e da morte, a escuridáo e a profundidade do eu inconsciente-, 
bebe ,o vinho fresco e cristalino de uma copa dourada, cumprindo um rito iniciático 
pré-nupcial: o vinho representa o desejo ardente e a taca de que ambos bebem sirn- 
boliza a uniao no amor. Subitamente, irrompem de dentro da copa duas cabeqas de 
serpente -um inequívoco símbolo fálico (12)- que Ihe cravam nas entranhas o agui- 

(1 1) O facto de este poema pertencer ao livro IV de Follas navas, intitulado Da tema, nao 
invalida, segundo pensamos, a interpretaqao que dele propomos. Em prirneiro lugar, náo se pode 
hipervalorizar, como faz F. Salinas Portugal, no seu excelente "Prólogo" a ediqáo crítica das Fo- 
llas navas (AGAL, 1985), o significado e a funqáo do termo "livro" na estrutura macrotextual 
desta obra, já que Rosalia informa o leitor, logo no início do seu texto prefacial ("Duas palabras 
da autora"), que "Cardados estaban, ben podo decir que para sempre, estes versos, e xustamente 
condenados pola súa propia índole a eterna olvidanza, cando, non sin verdadeira pena, vellos com- 
promissos obrigáronme a xuntalos de presa e correndo, orden: s á estampa. No era esto, 
en verdade, o que eu quería; mais no houbo outro remedio; ti nformarme co o duro das 
circunstancias que así o fiieron" (veja-se, a propósito, Claude Henri Poullain, Rosalía de Castroy 
su obra, Editora Nacional, Madrid, 1974, de que tod literário possui 
necessarimente uma inconsútil coerencia 1s níveis, p lerivar de uma 
suspeitissima concepqio idealista (embora .iada feiqác iduqio e da es- 
crita literárias. Em segundo lugar, nao é absurdo -bem pelo contrário- que ~osa i ia  aproveitasse 
uma narrativa folclórica da sua iológico da pa- 
lavra) os seus anseios, desejos ituem, como é 
bem sabido, textos de alto intc lchanalyse, foz- 
klore, religion, Payot, Paris, 1973). 

(12) Sobre o significado sexual da serpente, cfr. Jean Chevalier Dic- 
tionnaire des symboles. Edition revue et augmentée. LaffontIJupiter, 1 imt. 

pp. 18-20' 
estrutural 

i com avat 
. . 

). A ideia 1 

a todos c 
ares de va1 

exprimir i 

Os conto 
a psicanál 

alegoricami 
s e as lenc 
ise (cfr., e. 

110s e dalo: 
ven que co 
-- . - 

ente (no si 
ias do folc 
g., Ernest 

z sinte a 1 

tesouro si 
. J -  . 

lo o texto 
arecenos ( 

L..) da pro .. . 
:ntido etin 
:lore const 
Jones, Psy 

e Alain G' 
Jaris, 198; 

heerbrant, 
!, S.V. Serp 



UMA LEITURA DESCONSTRUTIVISTA DA POESIA DE ROSALIA 189 

iháo empeconhado e que assim consumam, entre "imensa dicha" e "infernal tormen- 
to", o extase amoroso. Transformado o locus amoenus num locus horrendus -alastra 
no céu, como símbolo de culpa e condenacáo, uma "espesa nube de trebóns preñada, / 
partindo da sombrisa Compostela7'-, a mulher seduzida encontrou-se "soia e probe 

I cal no outra criatura, / envenenada, triste e malferida". 
Utilizando uma expressáo que o povo portugues amiúde emprega com o signifi- 

cado que vou sublinhar, esta mulher é uma desgrqada por amor, desgrqou-se por 
amor. Ora bem, no -universo poético de Rosalia a desgraga é uma categoria axiológica 
que nao é subsumível nas categorias do bern e do mal e que vem, por conseguinte, 

l desconstruir o binarismo daquela oposicáo: 

"O mal, do inferno é fillo, o ben do ceo; 
a disgracia, ¿de quén? Loba que nunca 
farta se ve, que o seu furor redobra . 

da fonda frida á vista ensangrentada, 
¿de dónde ven?, ¿qué quer?, ¿por qué a consintes, 
potente Dios, que os nosos males miras?" (FN, 3 7 5 )  

Em O encanto da pedra chan, a narrativa da revelacio erótica acaba por se ve- 
lar de desilusao, sofrirnento e censura. Noutros poemas, porém, a fantasmática eróti- 
ca supera as categorias do bern e do mal, da virtude e do pecado, numa vivencia gozosa 
que é fatalidade, desafio e aventura (vid. em Follas novas, os poemas " A  linda, a gran- 
de señora", " ¡Valor!, que anque eres como branda cera", "Espantada, o abismo vexo" 
e "Para a vida, para a morte"), mas que é também, paradoxalmente, pureza e ideali- 
dade, como revela o poema Margarita de En las orillas del Sar. Curiosamente, este 
texto está saturado de sememas, de metáforas e de símbolos que configuram antiteti- 
camente os campos semanticos do bern e do mal, 'da honra e da desonra, da virtude 
e do pecado, mas os derradeiros das as categorias 
referidas, pois instituem uma C; nteriores, náo é 
redutível a nenhuma delas: 
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"Es que en medio del vaso corrompido 
donde su sed ardiente se apagaba, 
de un amor inmortal los leves átomos, 
sin mancharse, en la atmósfera flotaban" (OS, 586) 

Esta categoria outra é, digamos, uma categoria intersticial, fluida e flutuante, 
que gera uma lógica aporética em confrontacáo com os blocos bern delimitados que a 
metafísica e a moral tradicional de raiz cristá designam por 'bem' e por 'mal'. A fron- 
teira, o limite, a margem, na perspectiva da poética da desconstrucáo, sáo irredutíveis 

linearidade e só podem ser pensados segundo um modelo fuzzy que admite a dis- 
seminago e esse processo de intercambio entre o interior e o exterior que Derrida 
designa por invaginagzo (1 3). No "vaso corrompido", onde, mordida pelos "lebreles / 

(13) Cfr. Jacques Derrida, "Living on. Border lines", in Harold Bloom et alü, Deconstruc- 
tion and criticisrn, Routledge & Kegan Paul, London - Henley, 1979, pp. 97-98. 
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de la jauría maldita", a muher  sacia a sua sede, flutuam etéreos os átomos de um amor 
imaculado, inscrevendo-se assim a marca da indecidibilidade nc es 
pareciam perfeitamente discrirnináveis. 

Num poema de Follas novas com alto índice de p1urissignificac;au -o pueiiia Lom 
o incipit " iCorré, serenas ondas cristaiiiasM-, a cena da revelacio erótica, desenro- 
lando-se na paisagem genesíaca de um locus amoenus (A beira do rio translúcido, O ar 
perfumado de rosas, a espessura coando os raios ardentes do sol, a brisa murmurando 
misteriosa entre os carvalhos da devesa ...), configura-se como o extase absoluto, como 
a stasis do tempo, como a sagracáo ocultada a alheios e profanos, e por isso mesmo, 
numa ambiguidade semantica inextricável, confunde-se com a morte, em mais uma 
metamorfose do perturbante mito ocidental que identific, e a morte: 

"Dame os teus bicos i os te1 
aquí onde o río, na espesura llcj31a... 

A ninguén digas onde estóu ... con frc 
das que eu quería a delatora mancha 
cmbe ..., e que nunca co meu corpo a 
profanas mans para levarme 
iQuero ( 

A m( iguas do ia 
de alguns poemas de Follas novas ("Co seu xordo e constante n ", Soia, As 
torres de Oeste, por exemplo). Esta impulGo suicidária poder& ~r o anseio 
de regresso ao ventre materno, mas poderá também significar u n  le aniquila- 
mento, revelando a tendencia niilista que percorre, em contradicio insolúvel com ou- 
tri ; como a esperanca e a fé, a poesia de Rosalia. Num dc K- 

:tica da desconstrucáo, o ensaio intitulado The critic J. 
Hiiiis Miiier que o niilismo é o mais estranho hóspede da metafísica ociaentai, note 
fantóme", nas palavras de Derrida, "hóte qui hante plutót qu' e, guest et 
ghost d'une inquietante étrangéte", ligando-se ao logocentrismo seu mortal 
inimigo, como o seu fantasma inconsciente, como seu convidado e L U I I I O  seu para- 
sita (1 4). 

NalgunS poemas, Rosalia exime-se ao fascínio e ao pavor do niilismo por uma 
atitude fideista ou, pelo menos, probabilista, como quando remata o poema Santa 
Escolástica (OS, 667) com o conhecido verso: " ¡Hay arte! ;Hay poesía! ... ;Debe 
haber cielo: hay Dios!". Noutros poemas, porém, ressoa o grande grito niilista que 
denega as essencias imortais, que proclama a inexistencia da verdade (e.g., "Creyó 
que era eterno tu reino en el alma"), que nomeia o vazio e a radical contingencia 
das coisas, dos seres e dos valores (e.g., "Era apacible el día"). O niilismo é a aporia 
das aporias do universo poético de Rosalia. 

Ouvirnos dizer a D. Ricardo Carvalho Calero, na sua magnífica comunicaqio inau- 

(14) Cfr. J. Hillis Miller, "The critic as host", in Harold Bloom et alii, op. cit., p. 228. 
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gura1 dos trabalhos deste congresso, que a obra de Rosalia pode ser objecto de uma divi- 
1 

sibilidade extrema -"micrológica", diria Derrida, recuperando um termo da antiga 
retórica-, podendo ser que nas 'décimas' ou nas 'centésimas' se encontre o mais espe- 
cificamente rosaliano. É esse o caminho da hermeneutica da desconstruqáo e foi esse 
o rumo desta nossa misreading. No interstício, na margem, no parergon, é que a lei- 
tura da desconstruqáo busca os fios da différance desse estranho tecido que o texto 
poético é. 

l 


